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Resumo 

O presente estudo teve como objetivo compreender como 
os jovens reportam a utilização de meios tecnológicos e 
conhecer a perceção que encarregados de educação e 
professores têm acerca dessa utilização. Propôs-se ainda 
perceber se estes monitorizam a utilização que os jovens 
fazem dos meios tecnológicos e que práticas de 
sensibilização utilizam. Foram aplicados o Inventário de 
Incidentes Observados de Cyberbullying a 269 
adolescentes e o Inventário sobre Segurança Online e 
Cyberbullying a 155 encarregados de educação e 28 
professores. Evidenciam-se diferenças significativas entre 
a utilização reportada pelos alunos e as perceções dos 
encarregados de educação e professores.  
Palavras-chave: [Jovens, Encarregados de Educação, 
Professores, Tecnologia, Segurança.] 
 

Abstract 
This study aimed to understand how adolescents report 
the use of technological resources and to know the 
perception guardians and teachers have about this use. 
The study proposed to provide an understanding of 
whether these adults monitor adolescents’ use of 
technological resources, as well as identify practices of 
sensitization. The Inventory of Observed Incidents of 
Cyberbullying was applied to 269 adolescents and the 
Online Safety and Cyberbullying Inventory to 155 
guardians and 28 teachers. Significant differences were 
found between the reported Internet use by the students 
and the perceptions of parents and teachers regarding that 
use.  
Keywords: [Youth, Parents, Teachers, Technology, 
Safety.] 
 
O avanço constante da tecnologia e a crescente 

utilização feita pelos adolescentes de meios 
tecnológicos constituem aspetos importantes para a 
interação social e comunicação online (Rivers & Noret, 
2010). Estes fenómenos acarretam potenciais riscos, 
como por exemplos a violação de privacidade e o 
cyberbullying (Moreno, Egan, Bare, Young, & Cox, 
2013). É neste âmbito que surgiu o projeto 
Cyberbullying: A regulação do comportamento através 
da linguagem (PTDC/MHC-PED/3297/2014) e que 
pretende investigar os comportamentos de cyberbullying 
dos adolescentes, bem como a linguagem que utilizam 

nestas interações, com vista à criação de uma aplicação 
para a prevenção e intervenção neste fenómeno. 
Assumindo que uma utilização segura da Internet pode 
ser desenvolvida através da formação educativa, 
acredita-se que o papel dos encarregados de educação, 
dos pais e dos próprios adolescentes, se torna 
fundamental para a promoção de comportamentos 
pró-sociais online. Assim, numa primeira etapa deste 
projeto, procurou-se compreender como os jovens 
reportam a utilização de meios tecnológicos e conhecer 
a perceção que encarregados de educação e professores 
têm acerca dessa utilização. Pretendeu-se de igual 
forma, perceber se estes monitorizam a utilização que os 
jovens fazem dos meios tecnológicos e que práticas de 
sensibilização utilizam quanto aos eventuais riscos e as 
questões de segurança no uso da Internet. 

De um modo geral, a literatura atual tem revelado que 
a comunicação online apresenta efeitos sobre o 
desenvolvimento psicossocial dos adolescentes (e.g., 
Rivers & Noret, 2010). Alguns estudos referem que a 
possibilidade de uma maior interação social constitui 
um benefício da utilização das tecnologias, que se 
associa ao bem-estar dos adolescentes (e.g., Valkenburg 
& Peter, 2011). Em contrapartida, outras investigações 
revelam que a forma como os adolescentes utilizam a 
Internet e que os recursos tecnológicos acabam por 
apresentar consequências negativas ao longo do 
desenvolvimento dos mesmos (e.g., Wright, 2017). Em 
termos de riscos, importa destacar os comportamentos 
aditivos em relação ao uso da Internet (Park, Kim, & 
Cho, 2008) e ainda o envolvimento em situações de 
cyberbullying (Veiga Simão et al., 2017). Numa 
investigação conduzida por Navarro, Serna, Martínez e 
Ruiz-Oliva (2013), os resultados indicam que o uso da 
Internet, especificamente a comunicação online, 
aumenta a probabilidade de vitimização do 
cyberbullying. 

Num estudo desenvolvido por Livingstone, Ólafsson e 
Staksrud (2011) verificou-se que 78% dos adolescents 
em Portugal com idades entre os 13 a 16 anos utilizam a 
Internet. De acordo com Sozio et al (2015), esta 
utilização acontece maioritariamente em casa (86%) e, 
em seguida, no contexto escolar (49%). No que diz 
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respeito aos dispositivos com que acedem à Internet, o 
estudo revela que 79% dos estudantes utilizam o portátil 
para aceder à Internet e 61% utilizam o smartphone 
(Sozio, et al., 2015). Estes resultados são importantes 
pois revelam uma elevada percentagem na utilização da 
Internet e que o uso que os adolescentes fazem ocorre, 
concomitantemente, em diferentes contextos e 
dispositivos.  

Relativamente ao cyberbullying, um estudo recente de 
Veiga Simão et al. (2017) revelou que 15% dos 
estudantes foram vítimas de cyberbullying. Estes 
resultados devem ter em consideração a tendência dos 
implicados no fenómeno tenderem a subestimar o seu 
envolvimento no mesmo (Francisco, Veiga Simão, 
Ferreira, & Martins, 2015). 

A literatura tem evidenciado que os encarregados de 
educação são considerados pelos professores e 
profissionais educativos (e pelos próprios) como sendo 
os principais responsáveis pela formação dos educandos 
relativamente à utilização da Internet (Moreno et al., 
2013). Por conseguinte, torna-se impreterívelque os 
encarregados de educação tenham conhecimento da 
atividade online dos seus educandos (Ang, Chong, 
Chye, & Huan, 2012). Isto porque estudos recentes têm 
evidenciado que quando existe uma monitorização por 
parte dos encarregados de educação na utilização que os 
adolescentes fazem da Internet, a probabilidade de 
incorrerem em problemas relacionados com esta 
utilização, como por exemplo, agressões online, é 
menor (Kalmus, Blinka, & Ólafsson, 2015). Além disso, 
outros estudos (e.g., Dehue, Bolman, & Völlink, 2008) 
evidenciam que a maioria dos pais estabelece regras 
para os seus filhos sobre o uso da Internet, mas não 
estão efetivamente conscientes dos potenciais 
incidentes. Eles subestimam, por exemplo, o 
comportamento de cyberbullying dos seus próprios 
filhos e têm uma noção insuficiente dos mesmos como 
potenciais vítimas de cyberbullying (Dehue et al., 2008). 
A título de exemplo, a monitorização por parte dos pais, 
a criação conjunta de regras relativas ao tempo de uso 
da Internet e às informações pessoais compartilhadas, 
ajudam a diminuir a probabilidade de vitimização online 
(Navarro et al., 2013). De acordo com Mesch (2009), 
algumas técnicas de mediação usadas pelos pais têm um 
efeito protetor (e.g., mediação avaliativa sobre o acesso 
a determinados sítios online). 

Relativamente ao papel dos professores, os estudos 
referem que as perceções destes profissionais devem ser 
tidas em consideração na elaboração de programas de 
prevenção e intervenção no que diz respeito à má 
utilização da Internet, como por exemplo, situações de 
cyberbullying (Stauffer, Heath, Coyne, & Ferrin, 2012). 
Em ambientes escolares (contextos onde os adolescentes 
passam grande parte do seu tempo) os professores são 
responsáveis pela monitorização das atividades 
realizadas pelos seus alunos, pelo reforço de 
comportamentos positivos e pela imposição de 
consequências disciplinares a comportamentos 
inapropriados (Stauffer et al., 2012). Nos últimos anos, 
tem-se assistido a um aumento de novos 
comportamentos online que constituem desafios a esta 
gestão comportamental (Hinduja & Patchin, 2010). 

Além disso, os professores representam elementos 
fundamentais no apoio a intervenções que promovem o 
desenvolvimento emocional e escolar dos alunos (e.g., 
Forman, Olin, Hoagwood, Crowe, & Saka, 2009). Neste 
sentido, as perceções destes profissionais relativamente 
à utilização que os seus alunos fazem da Internet, e 
especialmente, aos perigos relacionados com esta 
utilização, devem ser considerados para o delineamento 
de programas educativos em contextos escolares 
(Stauffer et al., 2012). Mais ainda, e de acordo com 
alguns autores, é fundamental dar formação aos 
professores para que estes tenham uma maior integração 
nos programas educativos implementados nas suas 
escolas no âmbito da utilização segura da Internet 
(Hirschstein, Edstrom, Frey, Snell, & McKenzie, 2007). 

Neste sentido, considerando-se os diversos riscos que 
podem advir da utilização da Internet e dos dispositivos 
tecnológicos, o envolvimento da família e da escola 
apresenta-se como fundamental (Souza, Veiga Simão, & 
Caetano, 2014).  

Método 

Participantes 
Participaram um total de 269 alunos (42.4% do género 

feminino e 57.6% do género masculino), do 5.º ao 12.º 
ano de escolaridade com idade entre os 10 e 19 ou mais 
anos. Participaram ainda 155 encarregados de educação, 
7,1% dos quais mencionaram ter pouca ou nenhuma 
experiência na utilização da Internet, 38,1% referiram 
ter alguma experiência na utilização da Internet e por 
fim, 54,8% reportaram ter bastante ou muita experiência 
com a Internet. Relativamente aos 28 professores que 
participaram no estudo, 7,1% mencionaram ter pouca 
experiência na utilização da Internet, 50% referiram ter 
alguma experiência e 42,9% reportaram ter bastante ou 
muita experiência com a Internet. 

Instrumentos 
Foi utilizado o Inventário de Incidentes Observados 

de Cyberbullying (IOOC), desenvolvido por Ferreira, 
Veiga Simão, Paulino, Souza e Francisco (2017) de 
acordo com o Modelo de Intervenção do Observador 
(Darley & Latané, 1968) e adaptado a partir da escala 
dos observadores do Questionário de Cyberbullying no 
Ensino Superior (Francisco et al., 2015). Também foi 
utilizado o Inventário sobre Segurança Online e 
Cyberbullying (ISOC), sendo uma versão para os 
Encarregados de Educação e outra para Professores. 
Estes instrumentos foram desenvolvidos pela equipa de 
investigadores do Programa de Estudos sobre o 
Cyberbullying (PEC) no âmbito de dois projetos de 
investigação financiados pela Fundação para a Ciência e 
Tecnologia (FCT): “Cyberbullying: The regulation of 
behavior through language.” 
(PTDC/MHCPED/3297/2014) e “The Bystander Effect 
in Cyberbullying - taking responsibility and intervening 
through the regulation of behavior in adolescence.” 
(SFRH/BPD/110695/2015). 
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Procedimento de recolha e análise dos dados 
A aplicação dos instrumentos decorreu após a 

obtenção de autorização por parte da Proteção Nacional 
de Dados, do Ministério da Educação, da Comissão de 
Ética e Deontologia da Faculdade de Psicologia da 
Universidade de Lisboa e do Diretor do Agrupamento 
Escolar. Foi também solicitada a colaboração dos 
participantes e seus respetivos encarregados de 
educação e professores e fornecidas informações 
relativamente às questões éticas implicadas na 
investigação (e.g., anonimato, apoio psicológico em 
caso de necessidade, etc.).  

 O IOOC foi aplicado em contexto de sala de aula, ao 
passo que as versões do ISOC foram enviadas através 
de email aos encarregados de educação e aos 
professores. Todos os instrumentos foram respondidos 
através da plataforma Qualtrics. Todo o procedimento 
de recolha envolveu um agrupamento escolar situado na 
região de Lisboa. Atendendo aos objetivos do estudo, os 
dados foram analisados através do software IBMSPSS 
23.0.   

Resultados 
De acordo com os objetivos definidos, os resultados 

obtidos serão apresentados segundo três dimensões, 
mais especificamente: utilização dos meios 
tecnológicos; a perceção que os encarregados de 
educação e os professores têm acerca dessa utilização; 
de que forma os encarregados de educação monitorizam 
a utilização que os estudantes fazem das plataformas 
e/ou redes sociais e a perceção que os professores têm 
dessa monitorização. 

Utilização das tecnologias pelos adolescentes 
Sobre a utilização das tecnologias, destacam-se como 

as mais utilizadas pelos estudantes: Telemóvel (97.0%); 
Computador (91.1%); Tablet (73.4%); e Consolas 
(68.8%). No que concerne à frequência com que os 
adolescentes acedem às plataformas e/ou redes sociais, 
evidencia-se a utilização de mais que uma vez por dia 
do Youtube (65.8%), Instagram (59.9%), Whatsapp 
(46.5%), o SnapChat (41.6%), como também o 
Facebook (32.3%). Por outro lado, o Tumblr (66.5%) e 
o Twitter (53.5%), são as plataformas e/ou redes sociais 
que os adolescentes reportam nunca terem acedido, 
como apresentado na Tabela 1. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Tabela 1. 
Frequência com que os adolescentes acedem às 
plataformas e/ou redes sociais 

Plataformas 1 2 3 4 5 6 

Twitter 53.5 9.3 7.1 6.3 9.3 14.5 

Facebook 11.9 2.6 9.7 19.0 24.5 32.3 

Whatsapp 14.9 3.7 7.8 9.3 17.8 46.5 

Google+ 30.5 17.8 15.6 14.1 8.9 13.0 

Youtube 0.4 1.1 1.5 11.9 19.3 65.8 

Tumblr 66.5 13.8 6.7 4.8 2.2 5.9 

Instagram 20.1 2.2 1.5 4.5 11.9 59.9 

SnapChat 24.2 4.1 6.7 7.8 15.6 41.6 

Skype 17.1 19.0 28.3 19.3 10.3 6.3 

Emails 5.6 2.6 16.0 32.7 26.8 16.4 
Nota: 1 = Nunca acedi; 2 = Uma vez por ano; 3 = Uma vez 
por mês; 4 = Uma vez por semana; 5 = Uma vez por dia; 6 = 
Mais que uma vez por dia; os valores apresentados nesta 
tabela tratam-se de percentagens 
 

Relativamente a quem inscreveu os adolescentes nas 
plataformas e/ou redes sociais acima referidas, os 
participantes referiram ter sido o próprio (82.5%), os 
pais (13.0%), um amigo (3.3%), outro familiar (0.7%), e 
apenas 0.4% responderam como não aplicável. Em 
relação à idade do primeiro acesso, as maiores 
percentagens centraram-se entre os 9 e 13 anos, 
conforme apresentado na Figura 1. 

 
 
 
 

 

 

Figura 1. Idade do primeiro acesso a plataformas e/ou 
redes sociais 

 
No que diz respeito ao tempo de utilização diária da 

Internet, excluindo as tarefas escolares, os resultados 
são apresentados na Tabela 2. 

 
Tabela 2. 
Tempo de utilização diária da Internet por parte dos 
adolescentes 

Tempo diário Frequência 
30 minutos 7.8 
1 a 2 horas 34.6 
3 e 4 horas 37.5 
5 e 6 horas 11.5 
Mais que 6 horas 8.6 

0.7 2.2 
7.4 8.9 

13.4 

23.0 
17.5 

13.0 
7.4 

2.2 1.1 3.3 

5 anos 6 anos 7 anos  8 anos 

9 anos 10 anos 11 anos 12 anos 

13 anos  14 anos 15 anos Não aplicável 
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Nota: os valores apresentados nesta tabela são referentes 
a percentagens  
 

Quanto ao conteúdo do que é partilhado na Internet 
pelos adolescentes, verificamos que 4.1% partilham 
fotos de outras pessoas, 3.7% partilham fotos pessoais e 
vídeos de outras pessoas e 3.3% publicam informações 
gerais (e.g., campanhas, notícias, eventos, etc.) “mais 
que uma vez por dia”. 

Perspetivas de encarregados de educação e 
professores sobre a utilização dos recursos 
tecnológicos  

Os dados deste estudo evidenciam diferenças 
significativas entre a utilização/frequência de utilização 
das plataformas digitais reportada pelos alunos e as 
perceções dos encarregados de educação e professores 
acerca da mesma. Especificamente, os professores 
percecionaram uma maior frequência de utilização do 
que a reportada pelos alunos e mencionada pelos 
encarregados de educação, e.g., Twitter, [F(2,449) = 65, 
51, p<0.01].  

Monitorização e práticas de sensibilização por parte 
dos encarregados de educação e dos professores 

Em termos de práticas de segurança, a maioria dos 
encarregados de educação mencionou a existência de 
regras de restrição em casa (63.2%) quanto ao tempo de 
utilização da Internet e a não existência dessas regras 
relativamente (65.8%) ao espaço físico de acesso e 
(66.5%) aos sítios visitados. A maioria dos professores 
percecionou a existência de regras de restrição em casa 
(75%) quanto ao tempo de utilização da Internet e redes 
sociais, (67.9%) ao espaço físico de acesso, e (53.6%) 
aos sítios visitados apenas para alguns alunos. A 
maioria dos encarregados de educação mencionou ainda 
a frequente monitorização do uso da Internet dos 
educandos (44.5%), bem como o conhecimento das 
palavras-passe dos últimos (45.2%). 

Relativamente às práticas de sensibilização quanto aos 
eventuais riscos e as questões de segurança no uso da 
Internet, a maioria dos encarregados de educação 
mencionou discutir com os educandos questões 
relacionadas com o uso da Internet frequentemente 
(66.5%), enquanto a maioria dos professores referiu 
discutir às vezes (46.4%). 

Discussão 
Os resultados deste estudo constituem um importante 

contributo acerca da utilização que as crianças e 
adolescentes em Portugal fazem dos recursos 
tecnológicos de que dispõem, da perceção que os 
encarregados de educação e os professores têm acerca 
dessa utilização, da monitorização por parte dos 
encarregados de educação e as perceções dos 
professores sobre essa monitorização e a utilização que 
os adolescentes fazem das plataformas e/ou redes 
sociais. 

Concluiu-se que existem discrepâncias entre o que os 
alunos reportam e a perceção dos professores 
relativamente à utilização dos meios tecnológicos. 
Ainda, os encarregados de educação evidenciaram uma 

maior frequência de práticas de sensibilização do que os 
professores, e menor implementação de regras de 
segurança do que as percecionadas pelos últimos.  

Os resultados obtidos acerca dos meios pelos quais os 
estudantes utilizam a Internet são semelhantes ao estudo 
de Sozio et al (2015) pois indicam que os computadores 
e os telemóveis são os meios que apresentam maior 
frequência no acesso à Internet por parte dos 
adolescentes. Adicionalmente, este estudo permitiu 
perceber que as plataformas e/ou redes sociais que são 
mais utilizadas pelos adolescentes são o Youtube 
(65.8%), Instagram (59.9%), Whatsapp (46.5%), o 
SnapChat (41.6%), como também o Facebook (32.3%). 

Destacamos neste sentido, a relevância da 
monitorização por parte da família e da escola, como 
ainda sobre a importância da existência de regras acerca 
da utilização dos meios tecnológicos, de um modo geral, 
uma vez que os estudantes não estão isentos dos 
possíveis riscos como o comportamento aditivo em 
relação à Internet (Park et al, 2008), como ainda de 
outros tipos de situações que podem provocar diversos 
danos à saúde e ao desenvolvimento biopsicossocial dos 
adolescentes, como por exemplo o envolvimento em 
situações de cyberbullying (Veiga Simão et al., 2017). 

Considerando que os efeitos nocivos das experiências 
negativas online são consideravelmente reduzidas pela 
oportunidade de discutir esta temática com os pais (e.g. 
Matsunaga, 2011), importa que estes se sintam 
preparados para abordar o tema e capazes de intervir 
eficazmente na sua prevenção. 

Adicionalmente, os resultados vão ao encontro do 
estudo de Stauffer e colegas (2012), em que os 
professores identificaram o envolvimento dos pais como 
a estratégia mais eficaz para diminuir as experiências 
negativas online, como o cyberbullying. Por outro lado, 
diversos estudos têm salientado que os alunos são mais 
propensos a situações de cyberbullying quando há uma 
falta de monitorização parental das atividades online 
(Willard, 2005).  

As tecnologias da informação e comunicação criaram 
novos desafios para os educadores, que se percecionam 
como não preparados e um tanto incertos sobre como 
lidar com esta realidade (Shariff, 2011). Neste sentido, 
enfatiza-se a relevância da continuidade de 
investigações que sejam capazes de orientar futuras 
intervenções que promovam o comportamento 
pró-social a partir da própria tecnologia com o 
conhecimento dos pais e dos professores. Ou seja, a 
tecnologia pode ser utilizada para fomentar a criação de 
redes sociais saudáveis e geradoras de novas e múltiplas 
interações entre os adolescentes. Além disso, este 
estudo procurou dar ênfase ao papel que a família e a 
escola desempenham no desenvolvimento e 
comportamento das crianças e dos adolescentes 
(Navarro et al., 2013). Estes intervenientes podem 
assumir este papel a partir do momento em que são 
capazes de identificar o tipo de relações que os 
adolescentes estabelecem no seu quotidiano (Mesch, 
2009; Vieira, Mendes, & Guimarães, 2009) e estejam 
efetivamente conscientes dos desafios, da importância 
da implementação de regras de segurança e das 
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potencialidades que a tecnologia apresenta em termos 
do desenvolvimento psicossocial dos últimos. 

Conclusão 
As diferenças encontradas nas perceções dos 

encarregados de educação e dos professores acerca da 
utilização da Internet por parte dos adolescentes e 
relativamente às práticas de sensibilização e 
monitorização sugerem a necessidade de promover a 
formação ao nível da comunidade educativa. 
Adicionalmente, o conhecimento acerca das perceções 
sobre a utilização da Internet, bem como das práticas de 
sensibilização e monitorização, constituem variáveis do 
contexto a ter em conta no desenvolvimento de uma 
aplicação digital que promove o comportamento 
pró-social no âmbito do projeto Cyberbullying: A 
regulação do comportamento através da linguagem. 
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